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FOI UM ANJO PARA O SEU ANJO 

VESTI MEU FILHO
Amparada por uma altíssima dose de dedicação e amor ela cuidou do seu garotinho 

diagnosticado com Paralisia Cerebral Severa
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EXPEDIENTE

PRAÇA MEMORIAL DA MULHER
No dia 08 de março do ano passado (2021), Dia Internacional 

da Mulher, ocorreu a inauguração da “Praça Memorial da 
Mulher”, localizada entre as Ruas Hilário André Dezordi 
e Demétrio Charan, no Bairro São Pedro, em Porto União, 
Santa Catarina, nas proximidades do Moinho Tupy, em União 
da Vitória, Paraná. Foram fixadas placas com os nomes das 
25 mulheres em destaque. Este Colunista contribuiu com a 
indicação de algumas mulheres – entre 74 nomes listados mais 
7 nomes que ora acrescenta,  a saber: Ada Balardini  Dondeo, 
Dalila Bittencourt (poetisa), Danir Bordin  (n. 09-05-1940, 
poetisa), Glória Irene Anzanello Nogara  (n. 05-12-1927), Lúcia 
Kroetz de Oliveira  (n. 16-09-1918), Olga Zini, Wanda Silva 
Veran (n. 18-05-1923) – para a Praça  Memorial da Mulher. 
Entre elas: 1 – Hilda Tarlombani Wengerkiewicz, Sogra deste 
Colunista. Nascida no dia 30-03-1914, no Bairro Santa Rosa, 
então União da Vitória, Paraná. Muito cedo ficou viúva, com 
cinco filhos, três homens e duas mulheres. Desde então tornou-
se uma lutadora solo. E uma  líder comunitária. Presidiu a 
Sociedade de Amparo aos Necessitados (SAN). Participou 
do Apostolado da Oração em Porto União, Santa Catarina. 
Morreu no dia 05-06-1997, em Porto União, Santa Catarina. 
2 – Maria Belisária da Luz, a “Dona Mariquinha”. Nascida no 
dia 07-10-1918, em Porto União, Santa Catarina, foi professora 
normalista e Diretora do Grupo Escolar “Horácio Nunes”, em 
Valões, hoje Irineópolis, Santa Catarina, para onde se dirigia a 
cavalo, diariamente. Morreu no dia 01-01-1978, em Curitiba, 
Paraná. 3. Iracema Marschalk Erzinger, Mãe do  bom e velho 
amigo Coronel Mario Renato Erzinger.   Nascida no dia 02-09-
1933, em Joinville, Santa Catarina, no começo da Serra Dona 
Francisca. Possuía  o dom da cura. Era benzedeira. Morreu no 
dia 19-06-2017, em Canoinhas, Santa Catarina, aos 83 anos 
de idade. “Somos a História, fazemos a História, vivemos a 
História, modificamos a História, e abençoados aqueles que 
registram a História”. (Aldair Wengerkiewicz Muncinelli).

“O GRITO DO IPIRANGA”
Na última terça-feira, dia 03,  às 15 horas o Instituto 

Histórico e Geográfico do Paraná (IHGPR)  realizou um evento 
comemorativo.  O convidado Nelson Gramazio ministrou a 
palestra chamada „O Grito do Ipiranga”, dando sequência 
às comemorações do Bicentenário. Nota: O palestrante foi 
companheiro de bancos universitários deste Colunista na 
Faculdade de Direito da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR).

	
HISTORIOGRAFIA

Na verdade, a Historiografia da Beira do Iguaçu conta com 
apenas duas obras básicas e assaz importantes. De início, o livro 
“Apontamentos Históricos de União da Vitória” (1933), do 
historiador Cleto da Silva. Depois, o livro “Conhecendo Porto 
União” (1991), com textos de colaboradores, inclusive deste 
Colunista. Por fim, em breve, a Historiografia Local contará com 
o livro “Monografia de Porto União”, do jornalista Hermínio 
Milis, sob o auspício do Erário Municipal. 

A ÚLTIMA
Historicamente, União da Vitória (PR) e Porto União 

(SC) nasceram juntas no ano de 1769 com a Instalação do 
Entreposto Nossa Senhora da Vitória e vivem juntas até hoje 
como uma cidade única. Tanto que, certa feita, o inesquecível 
Desembargador Barriga-Verde João de Borba afirmou com todas 
as letras: “Um trilho de trem, não separa ninguém”.

Beira do Iguaçu, Maio de 2.022
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR

Campanha
Caique Agustini, diretor do Grupo Verde Vale de Comunicação e presidente da Associação das 
Emissoras de Radiodifusão do Paraná (AERP) está apoiando a Campanha Maio Amarelo, que 

este ano tem o tema “Juntos Salvamos Vidas”. Segundo Caique, o Maio Amarelo é um campanha 
de conscientização sobre a segurança de motoristas, passageiros e pedestres. O número de mortes 

no trânsito é elevado, como uma espécie de epidemia. 

Menor 
O governador Ratinho Júnior disse que o Paraná registrou 84 mortes por conta da Covid-19 

em abril. Este é o menor índice em 2 anos. Desde abril de 2020, ainda no início da pandemia, o 
estado não tinha menos de 100 óbitos causados pela doença em um mês.

Casar 
A socióloga Rosângela Silva (Janja), natural de União da Vitória, está com o casamento marcado 
com o ex-presidente Lula. A cerimônia acontecerá no próximo dia 18 de maio, será reservada e o 

lugar está sendo mantido em segredo.

Identificação
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, determinou à Secretaria de Trânsito instalar placas 
de nomes de ruas em 22 bairros do município. Serão 2.800 placas onde constam o nome de ruas, 

CEP e bairros.

Arena 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, inaugurou a Arena de Futebol “Terezinha Eliane da 
Cruz Rabuske”, ao lado da Avenida dos Ferroviários. Mibach comentou sobre a importância de 

dar ocupação e oportunidade de lazer saudável aos jovens. 

Lambari 
Christian Martins, coordenador do Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina, destacou o 
trabalho da classe política, que conseguiu através de uma instrução normativa a liberação da 

pesca do lambari no período da piracema, somente na Bacia do Rio Timbó. Vai beneficiar todas 
as pousadas. 

Asfaltar 
O deputado Hussein Bakri, ao lado do prefeito de Bituruna, Rodrigo Rossoni, vai destinar através 
de uma emenda o valor R$ 1,7 milhão para asfaltar a estrada de acesso do CTG Chapéu Tapeado.

Menos Imposto 

O deputado estadual 
Valdir Cobalchini 
comemorou a 
aprovação do PL 
78/22, que reduziu em 
10% o ICMS sobre 
o leite ao recolocar o 
produto novamente na 
cesta básica, e 3,8% o 
ICMS sobre alimentos 
comercializados em 
bares e restaurantes. 

R
eprodução
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Por Ivo Dolinski 
colunistas@jornalocomercio.com

A atual geração de Porto União e União da 
Vitória, com certeza, não lembram de alguns alunos 
do Colégio São José, que completa 90 anos. E que 
chegaram, após à conclusão de suas formações em 
instituições superiores de ensino, principalmente nas 
capitais paranaense e catarinense, a ocupar posições 
importantes, nos mais diversos segmentos, inclusive 
da vida pública em Santa Catarina, no Paraná, e em 
órgãos do Governo Federal.

Os Colégios São José, Santos Anjos, Professor 
Serapião, Túlio de França, Balduíno Cardoso, 
Germando Wagenfuhr, Astolpho Macedo de Souza, 
Bernardina Schleder, tanto de Porto União (SC) 
como de União da Vitória (PR), além de vários outros, 
foram e continuam sendo ferramentas essenciais para 
a formação de milhares de brasileiros e brasileiras das 
cidades geminadas do Vale do Iguaçu.

Doutor Hélio Juk
Um desses alunos do nonagenário Colégio São 

José foi Hélio Juk (foto) que frequentou a histórica 
instituição escolar e, era filho do saudoso professor 
Estevão Juk, que durante décadas foi um dos mestres 
mais inteligentes e respeitados de Porto União e União 
da Vitória.

Hélio Juk, que durante muitos anos foi titular 
do Ministério Público na Comarca de Porto 
União, aposentado e residindo em Curitiba, esteve 
recentemente em nossas cidades e deixou, em vídeo, 
depoimento de sua passagem como aluno do colégio, 

HÉLIO JUK, ALUNO DO NONAGENÁRIO 
COLÉGIO SÃO JOSÉ

registrando fatos importantes da instituição, com 
detalhes emocionantes.

E, como promotor, Hélio Juk esteve sempre presente 
nas mais diversas atividades da comunidade, inclusive 
no Colégio Santos Anjos, no Clube Concórdia, 
no Rotary Club e na administração pública como 
interventor, por dois anos, de Canoinhas, nomeado pelo 
então governador Antônio Carlos Konder Reis.

Somente os que, como eu, tiveram o privilégio de 
conhecer e conviver com o promotor Hélio Juk, tem 
condições de confirmar o quanto ele foi importante, 
não só como membro do MPSC, mas sobretudo como 
esposo, pai e membro dedicado da comunidade. E como 
destacado no início do texto: sempre presente nas mais 
variadas atividades relacionadas à sociedade, em todas 
as suas áreas.

Histórico do Colégio São José
“Os imigrantes alemães, na maioria protestantes, 

criaram juntamente com os católicos de Porto União a 
chamada "Escola Alemã", que recebia ajuda financeira 
do Governo Alemão. 

Com o passar do tempo, a Escola Alemã ficou 
predominantemente nas mãos dos protestantes. No ano 
de 1931, os Padres Franciscanos mudaram-se para um 
novo convento, a atual Casa Paroquial, abrindo, desta 
maneira, espaço para a criação de uma nova escola.

No ano seguinte, foi fundada, por Frei Clemente e 
Frei Guilherme, a Escola Paroquial São José, que 
serviria também como internato. Começou a funcionar 

nas dependências da antiga Casa Paroquial, onde 
funciona hoje a Apae em Porto União. 

A fundação da escola foi por razões pastorais, desta 
forma os católicos puderam mandar seus filhos para 
serem educados dentro da religião católica.

A Escola Paroquial São José foi inaugurada em 15 
de fevereiro de 1932 e começou suas atividades com 47 
alunos. 

A escola funcionava em duas salas, uma com 1ª e 2ª 
séries do primário e outra com 3ª e 4ª séries. No início 
do funcionamento da escola, foram seus primeiros 
professores Frei Clemente e Frei Guilherme, e havia 
também dois professores leigos: Pedro Weinand e 
Aleixo Schimidt, que ministravam todas as matérias.

Em 1935, o então Bispo de Lajes, Dom Daniel 
Hostin, passou o colégio aos cuidados da Congregação 
dos Irmãos Pobres de São Francisco, congregação 
fundada em 1857 pelo professor João Felipe Hoever, 
na cidade de Aachen na Alemanha”.

No caminho do Centenário
O resumo faz parte do Histórico do Colégio e foi 

repassado pela atual direção, que vem realizando um 
trabalho notável, que honra a história da instituição e 
com todas as transformações do desenvolvimento que o 
ensino moderno requer, caminha celeremente para o seu 
Centenário.

Fotos: A
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“Vejo você do nascer ao pôr-
-do-sol, no arco-íris, na noite 
enluarada, nas borboletas e nas 
gaivotas, no canto dos pássaros, 
na música, nas flores, nos sorri-
sos de felicidade; nos estouros 
do champanhe, nos fogos do ré-
veillon, nas velas acesas... tudo 
isso e muito mais. Você foi deta-
lhe num todo, muitas vezes difí-
cil de ultrapassar, mas sempre 
participando com o melhor que 
podia nos brindar. Alegria nas 
dificuldades pelo seu jeito único 
de ser, com todas as limitações 
muito nos encantava; até rece-
beu o apelido de feliz!”.

Tânia Margaret Ruski é da-
quelas mães que protege o filho 
de peito aberto. Não existem 
barreiras, tampouco dor. Seu de-
sejo mais profundo foi dar amor 
e mostrar ao mundo àquele que 
saiu do seu ventre.

Natural de Porto União, a fi-
lha de Ruth e Benno Walter 
Malschitzky, é muito grata pela 
vida. Casada com o Hélio cons-
truíram uma família que lhes 
rende uma singela homenagem. 
Pais de duas filhas, a Maureen 
e a Patrícia, e de um menino, o 
Helinho (in memorian), também 
compartilham a doçura do viver 
com os seus cinco netos. 

Tânia Margaret foi a escolhi-
da para representar a infinidade 
de mães que oram pelo sorriso 
dos seus filhos. Se pudéssemos, 
não apenas neste dia 08 de maio, 
mas sim, no decorrer dos 365 
dias do ano, lhes renderíamos 
homenagens. 

Uma homenagem
 para Zeca 

Em 2019, Tânia dedicou o 
livro “Vesti Meu Filho” em ho-
menagem ao seu garoto chama-
do de Helinho, e carinhosamen-
te apelidado de Zeca. Amparada 
por uma alta dose de dedicação 
e amor ela cuidou dele que foi 
diagnosticado com Paralisia 

FOI UM ANJO PARA O SEU ANJO 

VESTI MEU FILHO
Tânia Margaret Ruski dedica livro para o Zeca, seu filho. Amparada por uma altíssima dose de dedicação e amor 

ela cuidou do seu garotinho diagnosticado com Paralisia Cerebral Severa

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Cerebral Severa. “Tânia Mar-
garet, que ama flores e arte, 
coração-ternura, foi um anjo 
para o seu anjo, com a leveza 
e bondade dos anjos”, disse a 
amiga e professora Fahena Por-
to Horbatiuk, que participou da 
revisão do livro. 

A experiência materna de Tâ-
nia foi de 13.340 dias da amada 
existência de Zeca. “Foram dias 
intensos, nem sempre fáceis, mas 

pontuados de dedicação e amor 
para que ele pudesse ter quali-
dade de vida frente aos limites 
da paralisia cerebral. Confesso 
que foi uma experiência rica, 
com que pude exercitar a mi-
nha fé, sustentada num Deus em 
quem eu acredito. Pai e irmãs 
também demandaram muito afe-
to e coparticipação nos cuida-
dos”, afirma. 

De acordo com o também ami-
go de Tânia, o historiador Alu-
ízio Witiuk, sua história merece 
ser contada, pela inspiração e 
coragem. Pedagoga, ela traba-
lhou com a Orientação Escolar 
e Alfabetização de crianças, jo-
vens e adultos. Foi membro da 
Academia de Letras do Vale do 
Iguaçu (Alvi) de União da Vi-
tória. Em recente entrevista para 
Aluízio, durante o CBN Entre-
vista, disse que editou e lançou 
seu primeiro livro “Minha Jane-
la” (crônicas de seu cotidiano) 
em 2011. Escreveu crônicas para 
os jornais O Comércio e Caiça-
ra. 

Paralisia Cerebral
A Paralisia Cerebral (PC), 

a deficiência mais comum na 
infância, é caracterizada por 
alterações neurológicas perma-
nentes que afetam o desenvolvi-
mento motor e cognitivo, envol-
vendo o movimento e a postura 
do corpo. Essas alterações são 
secundárias a uma lesão do cé-
rebro em desenvolvimento e po-
dem ocorrer durante a gestação, 
no nascimento ou no período ne-
onatal, causando limitações nas 
atividades cotidianas. 

A PC foi diagnosticada quan-
do Zeca tinha seis meses de ida-
de. Foi então que a família deu 
início ao Tratamento Neuro-
evolutivo - Conceito Bobath 
na fisioterapia, fonoaudiologia 
e terapia ocupacional. “É uma 
abordagem de resolução de 
problemas que avalia e trata as 

Fotos: D
ivulgação
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UM POEMA 
PARA ZECA

Da mamãe

NOSSA LUA
“Bem, 
hoje ela estava linda!
Parei para admirar...
Confesso 
que busquei nela
Teu rosto... 
teu sorriso...
Não precisei correr 
de janela em janela...
Empurrando 
tua cadeira...
Repetindo 
nosso caminho...
Ela olhava para mim 
e “dizia”:
- Vim me exibir e te 
presentear com belas 
lembranças!

deficiências e limitações funcio-
nais de pacientes com disfunções 
neurológicas, primordialmente 
em crianças com Paralisia Ce-
rebral e adultos, após Acidente 
Vascular Encefálico (AVE) ou 
Traumatismo Crânio-Encefáli-

co (TCE) e Esclerose Múltipla 
(EM)”, explica a mãe. 

O Bobath é um tratamento 
interdisciplinar totalmente dinâ-
mico e funcional, baseado no de-
senvolvimento neuroevolutivo 
dos movimentos. Foi  criado e 

desenvolvido no início dos anos 
1940 pelo doutor Karel Bobath 
(Psiquiatra-Neurofisiologista) e 
Berta Busse Bobath (Fisiote-
apeuta). “Helinho foi também 
uma criança e um jovem sau-
dável, pois teve uma alimenta-
ção de alta qualidade, tanto nas 
escolhas dos alimentos, quanto 
no seu preparo e na técnica da 
administração do alimento para 
uma criança com dificuldade 
de deglutição. Tenho certeza de 
que este livro vai ser de enorme 
valia para as famílias que têm 
uma criança com necessidades 
especiais, pois com a experiên-
cia que a Tânia foi acumulando 
no decorrer dos anos, ela passa 
dicas para aprimorar e facilitar 
o manuseio dessas crianças me-
lhorando o seu bem-estar e a sua 
saúde”, acrescentou o pediatra 
da Clínica Infantil Santa Paula 
de Londrina (PR), José Carlos 
Schaefer. 

O doutor José diz que o livro 
representa grande valor emocio-
nal. “Pois fui pediatra do He-
linho desde o seu primeiro ano 
de vida, já apresentando as se-
quelas da paralisia cerebral. A 

dedicação de Tânia ao seu que-
rido Helinho foi de 36 anos”, 
diz. 	

Para cuidar de Zeca, Tânia 
conta que se utilizou do lema 
dos escoteiros nos seus esforços 
diários que diz Sempre Alerta. 
“As saudades serão eternas, não 
há um dia em que não me lembre 
do anjo que tivemos ao nosso 
lado por 36 anos. Quem convi-
veu sabe bem do que eu falo. Foi 
uma experiência de vida árdua, 
mas fantástica! Você voltou ao 
pai nas vésperas do Natal; de-

volvemos o nosso presente. Se-
rei sempre grata por ter tido o 
maior e melhor presente de toda 
a minha vida [...] poucos tem 
a oportunidade de ter um anjo 
ao seu lado por mais de 13.340 
dias. Realmente, vesti meu fi-
lho!”

Serviço 
A entrevista completa condu-

zida por Aluízio Witiuk você 
confere na página da CBN Vale 
do Iguaçu em www.vvale.com.
br/cbnvaledoiguacu.

Fotos: D
ivulgação
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E TUDO COMEÇOU...
Tudo começou na Praça Hercílio Luz, 

em frente ao Cinema Palácio

Era uma segunda-feira, 15 de novembro 
de 1943, quando pela vez primeira assisti 
integrantes do então 5º BATALHÃO de 
ENGENHARIA E COMBATE, sediado 
em Porto União, fazer publicamente sua 
homenagem a Bandeira do Brasil.

Criança, nos meus oito anos, juntamente com 
colegas do Grupo Escolar Prof. Balduíno 
Cardoso e Grupo Escolar Prof. Serapião, 
senti pulsar mais forte o coração quando a 
Bandeira do Brasil subiu ao topo do mastro 
na praça e um vibrante conjunto de vozes 
dos soldados ali perfilados cantava o Hino 
Nacional brasileiro, aos acordes da banda 
militar. 

Não sabia, naquele momento, que dentro 
em pouco aqueles mesmos homens estariam 
numa praça de guerra italiana e lá deixariam seu 
sangue em defesa da nossa Pátria. Que entre eles 
estava Ivani Osório Wolff, o expedicionário da 
família a qual eu viria fazer parte.

E nas lides escolares, enquanto se 
desenrolava o conflito, teria como incumbência 
reunir tubos de pasta dental feitos com 
alumínio, material a ser reaproveitado na 
fabricação de munições para o Exército. 

Também não imaginava participar, com a 
família e a vizinhança, dos momentos de alegria 
proporcionados através do rádio, do bimbalhar 
de sinos nas igrejas, de apito das locomotivas e 
das fábricas, festejando o fim daquele conflito 
marcante e a vitória das forças aliadas.

Que como estudante, professora ou diretora 
de escola participaria dos belos desfiles cívicos 
junto ao grupo de ex-pracinhas seguidos por 
pelotões do 5º BEC.

Acompanhei seu interesse pela educação 
dos integrantes que precisavam concluir o 
curso primário ou se prepararem para exames 
de admissão ao ginásio, antes de aprovada a 
Reforma de Ensino pela Lei 5692/71.

Aplaudi a solidariedade e a atenção com que 
sempre socorreu a população nos momentos 
aflitivos de apreensão e sofrimento. Que 
pela presteza e dinamismo demonstrados 
nessas ocasiões, os compararia e chamaria de 
“formiguinhas verdes.”

Nas muitas solenidades as quais pude 
participar, acompanhei sua reforma estrutural 
para Batalhão de Engenharia de Combate 
Blindado, sua partida como Forças de Paz 
para países em conflito a entrada de novos 
recrutas na Instituição e a instalação do Núcleo 
Preparatório de Oficiais da Reserva.

Vivenciei a participação dos militares 
nas áreas da saúde, em execuções de apoio 
logístico nas diversas solicitações feitas pelo 
Poder Público e pelas entidades em geral.

Assisti seu futebol amador, com o Esporte 
Clube Villagran, integrando a Liga Esportiva 
Noroeste Catarinense e as tantas competições 
no atletismo promovidas por entidades e 
associações locais, realizadas nas ruas e no rio 
Iguaçu em nado e remo.

Tive a oportunidade de participar do projeto 
de civismo Nossa Bandeira idealizado por 
ele e pelas secretarias da Educação de Porto 
União e União da Vitória que levou aos 
estabelecimentos de ensino palestras sobre os 
Símbolos Nacionais do Brasil.

Por tudo o que possa falar sobre o 5º 
Batalhão de Engenharia de Combate Blindado 
nesses seus 109 anos de atuação no Vale do 
Iguaçu, festejados no último 1º de maio, meu 
testemunho de respeito a essa Instituição 
Militar, redunda num sentimento recíproco 
de amizade, revelado no carinho com que 
me dispensou o título de AMIGA DO 
BATALHÃO.

Com DEUS acima de tudo, minhas 
congratulações ao 5º Batalhão de Engenharia 
de Combate Blindado.

Divulgação

MATERNIDADE E DIREITO

OAB DE UNIÃO DA VITÓRIA 
DIVULGA DIREITOS 

DAS GESTANTES
Ação iniciou no mês que homenageia 

as mães e iniciativa é da Comissão 
das Mulheres Advogadas

A Comissão das Mulheres Advogadas da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), subseção de União da Vitória, iniciou na 
segunda-feira, 02 de maio, mês que homenageia as mães, uma ação 
focada para os direitos das gestantes. 

Segundo a presidente da Comissão das Mulheres Advogadas, 
Camila Antunes de Lima, serão afixados cartazes informativos 
sobre os direitos das gestantes em cinco Unidades de Saúde nas 
cidades que são atendidas pela Subseção de União da Vitória: An-
tônio Olinto, Bituruna, Coronel Domingos Soares, Cruz Ma-
chado, General Carneiro, Mallet, Palmas, Paula Freitas, Paulo 
Frontin, Porto Vitória, São João do Triunfo, São Mateus do Sul 
e União da Vitória. Ao total serão 40 unidades atendidas. “As Uni-
dades de Saúde recebem diariamente um número considerável de 
público e que farão a leitura das informações nesses cartazes. Se 
a pessoa for gestante, estará ciente de seus direitos. Do contrário, 
outras pessoas poderão fazer a leitura e repassar adiante. O obje-
tivo é a disseminação das informações”, diz. 

A conselheira da OAB e coordenadora da Comissão das Mulhe-
res Advogadas, Patrícia Cordeiro, define que a ação se objetiva a 
ajudar as mulheres e seus familiares durante aquele momento que 
é tão almejado na vida delas, que é o parto e o pós-parto. “Nosso 
intuito é, além de aproximar a sociedade da ordem, contribuir para 
que as pessoas tenham o acesso aos direitos”, afirma.

Segundos as advogadas, a gestante possui direitos garantidos por 
lei e, muitas vezes, são desconhecidos, como por exemplo, a Lei 
Nº 11.634, de 27 de dezembro de 2007, que dispõe sobre o direito 
da gestante ao conhecimento e a vinculação à maternidade onde 
receberá assistência no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Outra situação é a Lei Federal nº 11.108/2005, mais conhecida 
como a Lei da/o acompanhante, que determina que os serviços de 
saúde do SUS, da rede própria ou conveniada, são obrigados a per-
mitir à gestante o direito a acompanhante durante todo o período de 
trabalho de parto, parto e pós-parto. 

Os cartazes acrescentam ainda sobre a realização de consultas 
e exames, atendimentos psicossocial, denúncias, entre outros. As 
informações ficaram expostas por tempo indeterminado nas Uni-
dades de Saúde. 

Serviço 
Demais informações podem ser obtidas junto a OAB, Subseção 

de União da Vitória, que fica na rua Marechal Floriano Peixoto, nº 
326, ou pelo telefone (42) 3522-2365.

Por Wannessa Stenzel
wannesa.stenzel@vvale.com.br

Gabi Cesco

Advogadas Camila Antunes de Lima e Patrícia 
Cordeiro durante entrevista na CBN Vale do Iguaçu
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“Você está fazendo coisas que meu pai não fez deus te 
abençoe sempre” (sic) completou Givanildo pelo “Mes-
senger” do “Facebook”. 

Ainda na infância, na companhia de seus irmãos, os 
quais foram abandonados em razão do alcoolismo dos 
pais, viveu Givanildo boa parte de sua infância e início 
da adolescência em abrigo para menores. Quando os pro-
fissionais da rede concluíram pela inviabilidade do retor-
no ao ambiente familiar, e diante da inexistência de pes-
soas próximas com vínculo afetivo com quem pudessem 
viver, com idade já avançada, o que dificulta encontrar 
pretendentes à adoção, o único elo que existia em suas 
vidas era entre eles mesmos. 

A cidade onde viviam sempre apresentou muitos casos 
de abuso, quanto ao consumo de álcool. 

Quando tinha por volta de 10 ou 11 anos de idade Gi-
vanildo comentou comigo quando eu participava de um 
aniversário no abrigo que em sua casa nunca tinha bebido 
refrigerante: “como é bom isso aqui juiz, lá em casa meu 
pai sempre oferece pinga, é só isso que tem lá”, disse. 
“Eu não gosto porque tomei uma vez e deu muita dor 
de cabeça, e também vejo as besteiras que meu pai faz 
quando está bêbado, e não quero ser assim” completou. 

Givanildo e seus irmãos ao longo de sua adolescência 
foram preparados pela equipe do município para ter auto-
nomia. Anos após, quando as irmãs adolescentes estavam 
mais maduras, por decisão judicial, autorizei o Municí-
pio a alugar uma casa para que iniciassem a vida fora do 
abrigo. Para auxiliar nossa equipe do fórum arrecadou di-
nheiro, compramos uma máquina de lavar (pedido deles), 
um micro-ondas, e diversos outros equipamentos para a 
casa. Para Givanildo dei um valor em dinheiro para que 
pudesse escolher o que comprar. 

E após algumas semanas marquei uma visita para co-
nhecer a casa. Lá chegando estava tudo muito limpo e 
organizado. Era início da tarde e todos se preparavam 
para sair para a escola, quando notei a falta de Givanil-
do. “Ele acabou de sair”, disse uma das irmãs. Quando 
voltávamos para a frente da casa uma delas gritou: “olha 
lá o Givanildo juiz!!”, e já no outro lado da rua estava ele 
em um cavalo, sem rédeas, sem sela ou estribo, cavalgan-
do acelerado, com sua mochila nas costas. “Ele comprou 
com o dinheiro que ganhou do juiz”, completou.

Givanildo continuou estudando. As irmãs mais tarde 
pararam de estudar quando “casaram”. Duas delas ti-
veram filhos do relacionamento, uma delas precisou de 
nossa ajuda para se afastar do marido, logo após o nas-
cimento do bebê, pois sofria violência do companheiro. 

Já maior de idade Givanildo separou-se dos irmãos, 
e para buscar trabalho mudou-se de cidade, voltando 
a viver com a mãe, aquela de quem fora afastado anos 
atrás, pelo excesso de uso de álcool. “Chegou a hora de 
ajudar ela” me disse certa vez. Sem experiência e com 
dificuldade para conseguir emprego, foram “acolhidos” 
por “conhecidos”, como disseram à época. 

Montamos um plano de atendimento com auxílio da 
secretaria de Assistência Social do novo município, e 
quando da primeira visita da equipe descobrimos que 
estavam morando na casa de um traficante. Nesse mes-
mo dia, Givanildo me procurou no Facebook quando 
relatou: “a coisa está feia aqui juiz, a cesta básica não 
deixaram nem a gente abrir e já levaram. Meu celular 
também ficou com ele, que agora quer que eu ajude a 
vender pedra (crack) no bairro.” E lá fomos nós, mais 
uma vez socorrer Givanildo. 

Com auxílio de nossa equipe do CEJUSC (Centro de 
Cidadania do Fórum) conseguimos transporte para Giva-
nildo voltar a morar com as irmãs, ajudamos a atualizar 
seu currículo, montamos um treinamento para a busca de 
emprego e preparo para as entrevistas, conseguimos com 

CRÔNICA

“JUIZ, VOCÊ TÁ SENDO COMO UM PAI PRA MIM”
Por Carlos Mattioli

que voltasse para a escola, realizamos o encaminhamento 
(a seu pedido) para o alistamento militar. 

Foi quando ele me enviou a mensagem fazendo re-
ferência ao seu pai. “Sempre você” disse ele, “eu não 
tenho nem palavras para agradecer, eu quero ser igual 
você, eu tenho um coração bom e quero ajudar as pes-
soas” ressaltou Givanildo, em mais um recomeço e re-
construção de sua ainda curta vida.

Juliana, outra ex-acolhida institucional, de outro mu-
nicípio, atualmente com 19 anos, quando iniciava um ne-
gócio próprio me escreveu um longo texto via whatsapp:

“Bom dia Doutor Carlos, tudo bem com o senhor? 
Quero compartilhar com o senhor mais uma grande 
conquista na minha vida... quero aproveitar e agradecer 
o senhor por tem e incentivado a lutar por um futuro, 
lembro quando eu queria desistir de lugar por um futu-
ro e o senhor me chamou para conversar antes da festa 
junina que o fórum havia preparado para nós o senhor 
me contou um pouco da sua luta para conseguir chegar 
aonde está hoje, me mostrando que pra conseguir reali-
zar seus sonhos não foi fácil mas que a persistência e a 
determinação não te deixaram desistir. ... já se passaram 
praticamente 5 anos e só agora consegui entender o que 
quis dizer aquele dia e por que sempre me dizia sobre a 
vida adulta.”

Agora poucos dias atrás me chamou novamente, per-
guntei se estava tudo bem e respondeu:

“Não muito, eu acabei quebrando o vidro do balcão 
aqui na padaria e me cortei um pouco. Eu tô sozinha 
aqui, eu limpei. Eu consegui tirar os cacos que estavam 
dentro.”

Após uma rápida conversa, quando já estava um pouco 
mais calma, a convidei para fazer uma visita no fórum, 
ver uma foto dela que está na galeria que estou organi-
zando em minha sala. Rapidamente Juliana retornou so-
bre o convite:

“Fico muito feliz que o senhor ainda lembre de mim. 
O senhor não sabe como isso me deixa muito feliz, de 
verdade. Toda vez que converso com o senhor uma espe-
rança se renova dentro de mim.

Nós momentos como o de hoje que pareço estar sozi-
nha, o senhor me apoia e me faz sentir que mesmo eu não 
estando mais na casa lar eu ainda posso contar com o se-
nhor. Momentos como de agora que eu penso em desistir. 
Que percebo o quão sozinha eu estou. Que mesmo não 
tendo nenhuma família eu posso contar com o senhor. 
Muito obrigada Doutor” (sic).

Eu chamo o fenômeno do “elo de confiança e vínculo” 
criado pelo juiz em razão dos atendimentos de “pater-
nidade (ou maternidade) institucional”. O processo ju-
dicial e os trâmites legais e burocráticos que seguimos 
são necessários e importantes, mas o essencial na busca 
da transformação e emancipação de pessoas que, ainda 
no início de sua trajetória de vida passam por momentos 
tão delicados e sensíveis é o olhar de respeito, empatia, 
alteridade e compaixão.

Sempre é possível fazer “algo a mais”. A atenção e o 
cuidado qualificado com pequenos infantes e adolescen-
tes, mais que qualquer processo ou decisão judicial, per-
mitem a transformação de realidades tão difíceis na efe-
tiva concretização de seus sonhos. Ou ao menos, como 
lembrou certa vez o escritor Augusto Cury, “produzem 
a força necessária para tirá-los do lugar em que estão”.

*os nomes aqui utilizados são fictícios.

Carlos Mattioli é juiz da Criança, 
Adolescente, Família e Cidadania 
em União da Vitória (PR) 
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Para quem vive em centros 
urbanos, estar em contato con-
sigo mesmo e com a natureza 
nem sempre é fácil. Por isso, 
pensando em proporcionar um 
ambiente que possa oportunizar 
a união entre o indivíduo e sua 
existência, nasceu a Morada 
Conexões, um centro que ofe-
rece aulas de equitação, yoga, 
práticas de meditação e outras 
experiências como roda de 
constelação familiar assistida 
por cavalos, trilhas e dança dos 
elementos. 

Marcelly Grycajuk Agustini, 
uma das responsáveis, conta que 
a ideia do lugar surgiu durante 
um processo de autoconheci-
mento e cura física. Diagnostica-
da com fibromialgia, Marcelly 
descobriu no Yoga uma forma 
de amenizar os sintomas dessa 
doença que provoca fortes do-
res em todo o corpo. Foi durante 
esse processo de meditações que 
seu propósito se apresentou para 

ESPECIAL

MORADA CONEXÕES: UM ESPAÇO PARA ENCONTRAR 
O MELHOR DE SI

Centro oferece experiências visando contato com animais e com a natureza
Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

ela: a vila sustentável e comuni-
dade colaborativa Morada dos 
Macacos. Esse, contudo, é um 
projeto que ainda está ganhando 
forma. 

Paralelamente, Marcelly sen-
tiu a necessidade de voltar a ter 
contato com cavalos, um animal 
que a fez optar pela medicina ve-
terinária, profissão em que é for-
mada. Durante suas aulas, e após 
conversas sobre a Morada dos 
Macacos com seu instrutor de 
equitação, Caio de Britto, sur-
giu a oportunidade de começar a 
compartilhar o sonho com a co-
munidade em um outro ambien-
te, próximo à cidade. Dessa for-
ma nasceu a Morada Conexões. 
“Eu voltei a andar à cavalo ano 
passado, principalmente tam-
bém para questões de depressão 
e tudo mais. Eu voltei olhando 
nesse autoconhecimento, o que 
me fazia feliz, então voltei para 
os cavalos. Nisso dos cavalos 
eu conheci o Caio. A minha vida 

tinha mudado financeiramente 
por conta do meu trabalho e eu 
tinha a opção de comprar um 
cavalo. Caio me mostrou o ca-
valo, eu me apaixonei pelo cava-
lo, só que para ter esse cavalo 
eu tinha que fazer aulas, porque 
ele é um cavalo muito bom. Nis-
so eu construí uma relação com 
o Caio de professor e aluno, e aí 
a relação se expandiu para algo 
espiritual. Quando a gente con-
versava não era só a montaria, 
entrou muito de uma maneira 
terapêutica conversando sobre o 
que te faz feliz? Por que quando 
uma pessoa chega perto de um 
cavalo ela fica tranquila? Por 
que as pessoas chegam aqui elas 
ficam calmas?  O que está acon-
tecendo? O que deixou a gente 
tão longe disso? Eu fiquei doen-
te porque fiquei longe da minha 
essência. Eu não sabia qual era 
a minha essência, a gente não 
sabe mais, a gente está dentro de 
um círculo vicioso de produtivi-
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dade e de tudo que a gente acha-
va que a gente tinha que ser. E 
aí vem a depressão, ansiedade, 
burnout, tem dinheiro mas não 
tá feliz, fica querendo ganhar 
mais dinheiro porque acha que 
essa é a resposta e cada vez se 
isolando mais do ser real que a 
gente realmente é aqui”, conta 
Marcelly. 

 Na Morada Conexões as au-
las de equitação, que podem ser 
no modelo clássico ou livre - que 
é aquele em que não é utilizada 
uma sela - também servem a um 

propósito maior do que aprender 
a montar. A ideia é oportunizar 
a canalização de energias e uma 
proximidade à natureza. “Nossa 
geração é talvez a primeira ge-
ração que não tem um cavalo. 
No mínimo nossos avós tinham 
um cavalo para a lida e eu vejo 
muita gente chegando aqui e fa-
lando ‘nossa, eu estou tão bem, 
eu só preciso ficar perto porque 
tem algo muito ancestral ali 
dentro’. Eu não queria um lugar 
para montar fazendo esporte, 
eu não consigo ter essa relação 
com o cavalo. Eu gosto de estar 
perto dele, eu gosto de escovar, 
eu gosto de ler um livro enquan-
to ele está pastando ali perto, eu 
gosto dessa energia que ele dá. 
Ficar conversando assim com 
ele por perto é muito forte e eu 
falei: porque não proporcionar 
isso para mais pessoas? Aí veio 
o espaço. Eu vim conhecer e me 
encantei”.

Atualmente, a Morada Co-
nexões, situada no bairro Nossa 
Senhora das Graças, possui 
seis cavalos próprios, e também 
oferece o serviço de hotelaria 
para quem deseje ter um cavalo, 
mas não possua local adequado 
para deixar o animal. Além dis-
so, futuramente, o local também 
pretende ofertar o serviço de 
equoterapia. 

Um espaço para todos
Segundo Marcelly, o local 

foi pensado para atender qual-
quer pessoa, independente de 
crenças, religião e classe social, 
desde que essa vá à Morada Co-
nexões com o coração aberto e 
sem preconceitos. “Eu acredito 
numa sociedade diferente e eu 
estou disposta a viver dentro 
dessa sociedade, nem que eu te-
nha que criar ela. E viver dentro 
disso para mim é o suficiente. 
Eu sou feliz aqui dentro e está 
aberto para pessoas que pensam 
da mesma maneira. E as pessoas 
estão vindo”. 

O espaço também está dis-
ponível para quem deseje rea-
lizar seus próprios eventos, até 
mesmo empresariais. Em breve 
também será disponibilizada 
uma sala para quem precise re-
alizar atendimentos ao público 
mas não possua espaço. “Uma 
pessoa que queira atender uma 
vez por semana, por exemplo, 
ela pode vir aqui, e aí já dá para 
conciliar com uma prática de 
equitação, trilhas, cavalgada”, 
explica Marcelly. 

Fortalecendo 
a relação entre o cavalo 
e o ser humano

Explica Marcelly que um dos 
primeiros animais domesticados 

pelo ser humano foi o cavalo e 
que, por conta disso, temos me-
mórias ancestrais que nos conec-
tam com esse animal. A parte 
mística também é destacada por 
Marcelly. “Eu sou veterinária 
mas hoje eu sou instrutora de 
yoga. Então é um acreditar mui-
to forte e muita coisa a ciência 
só explica o que está no limite 
da compreensão dela, da com-
preensão do homem que está 
falando. Se for um pouquinho 
mais complicado, claro que não 
explica, se você não expandir 
sua consciência a ciência vai es-
tar limitada até ali. Falando em 
chakras, que são corpos ener-
géticos que tem origens que são 
exatamente onde estão as nossas 
glândulas principais, os chakras 
dos cavalos são enormes. Eles 
têm um campo energético em 
volta deles lindo, faz toda dife-
rença. Se você estiver triste, se 
não estiver se sentindo tão bem, 
vá para o lado de um cavalo. O 
que acontece é além da explica-
ção”. 

Futuro da Morada
Entre os planos futuros para 

a Morada dos Macacos está a 
implementação de uma horta 
comunitária e de uma escola de 
cultura, onde os interessados, 
inclusive crianças, possam ter 
aulas de yoga e cultivo, além de 
visar o desenvolvimento pesso-
al. “A morada é uma entidade já 
para mim. Ela tem vida própria 
porque eu não acredito hoje em 
coincidência, tudo tem sincro-
nicidade, tudo tem algo maior 
e acontece. Quando eu me abri 

K
ell D

ias Fototerapia

para essa possibilidade de en-
tender, eu tenho muita fé e eu fui 
criada dentro do catolicismo re-
zando, pedindo e aí eu comecei a 
perceber na meditação que Deus 
está respondendo o tempo todo. 
O tempo todo Deus está man-
dando resposta e a gente não vê 
porque a gente está tão fechado 
dentro da nossa cabeça que a 
gente não percebe que Deus está 
na natureza, seja numa borbole-
ta que passa na hora certa, seja 
numa conversa profunda que 
você tem exatamente na hora 
que você tinha que ter. Sabe es-
ses encontros? Então a Morada 
veio disso e ela está continuando 
disso. O sonho acontece exata-
mente desse jeito, a porteira está 
aberta para a pessoa se permitir. 
Por isso que eu digo que pode 
vir aqui quem quiser, quem tiver 
aberto para uma nova experiên-
cia e para uma nova maneira de 
ver o mundo”. 

Serviço 
A inauguração oficial da Mo-

rada Conexões acontece neste 
sábado, 07, com a realização de 
uma quermesse de boas-vindas. 
O evento será realizado na sede 
da morada, na rua Jaime Jacob, 
no bairro Nossa Senhora das 
Graças, em União da Vitória. 
A entrada é franca, sendo cobra-
do apenas o consumo nas barra-
quinhas. 

A programação da quermesse 
começa com uma aula de Yoga 
às 14h14, seguido por trilha às 
15h15, fogueira e roda de con-
versa às 17h17 e encerramento 
às 20h20.

Viih Sonnenstrahll
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CHARGE

Médicos hepatologistas que 
atuam no tratamento clínico e ci-
rúrgico estão preocupados com o 
controle do surto de hepatite que 
atinge crianças, menores de 10 
anos, na Europa e com as con-
sequências caso a doença seja 
constatada no Brasil.

Até semana passada já haviam 
sido registrados 169 casos de he-
patite aguda desconhecida em 12 
países. A maioria dos casos foi 
identificada no Reino Unido, país 
em que 10% das crianças afetadas 
precisaram passar por transplante.

Por ora, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) não orienta res-
tringir viagens aos países com casos 

SAÚDE

SURTO DE HEPATITE EM CRIANÇAS PREOCUPA EUROPA
Maioria dos casos foi registrado no Reino Unido

Da Assessoria

da doença e destaca que a prioridade 
no momento é encontrar a causa dos 
quadros. A preocupação se deve ao 
fato de que a infecção pode levar a 
uma série de problemas de saúde, 
que podem ser fatais.

“Esse surto pode chegar ao 
Brasil em função da retomada 
das viagens e deslocamentos. No 
entanto, não sabemos em quanto 
tempo isso vai acontecer, espe-
cialmente, porque o agente causal 
ainda é desconhecido”, afirma a 
médica hepatologista, Cláudia 
Ivantes, que atua no Centro de 
Cirurgia, Gastroenterologia e 
Hepatologia (CIGHEP), locali-
zado no Hospital Nossa Senhora 

das Graças, em Curitiba.

Medidas 
Segundo a OMS, o principal 

suspeito até agora seria uma 
infecção causada pelo adenoví-
rus do tipo 41. "O adenovírus 
tipo 41 geralmente se apresenta 
como diarreia, vômito e febre, 
muitas vezes acompanhados de 
sintomas respiratórios. Embo-
ra existam relatos de casos de 
hepatite em crianças imuno-
comprometidas com infecção 
por adenovírus, o adenovírus 
tipo 41 não é conhecido como 
causa de hepatite em crianças 
saudáveis", diz comunicado. A 
OMS recomenda aos países que 
os pacientes passem por exames 
de sangue, soro, urina, fezes 
e amostras respiratórias, bem 
como amostras de biópsia hepá-
tica (quando disponíveis), com 
caracterização adicional do ví-
rus, incluindo sequenciamento.

“Por enquanto a associação mais 
provável é de que a hepatite esteja 
sendo causada por um adenovírus. 
Mas isso ainda é apenas uma hipó-
tese e no Brasil também devemos 
estar atentos a casos suspeitos de 
hepatite”, afirma Cláudia.

Demanda de transplante 
maior 

O cirurgião e hepatologista, 
Eduardo Ramos, que também 
atua no CIGHEP, referência no 
país em transplante de fígado, ex-
plica que este surto é preocupante 

pela forma fulminante que atinge 
o órgão, levando a uma necessi-
dade urgente de transplante.

"Na Europa o percentual de trans-
plante para este surto está sendo de 
um em cada 10 casos até o momen-
to. No Brasil os índices são de um 
caso para cada 10 mil, ou seja, 100 
vezes menor", afirma Eduardo, que 
é Chefe do Serviço de Transplante 
Hepático do HNSG.

Outro alerta se refere ao im-
pacto da pandemia no sistema de 
transplante de órgãos. De acordo 
com o último levantamento do 
Registro Brasileiro de Trans-
plantes, realizado pela Associa-
ção Brasileira de Transplante 
de Órgãos, o transplante he-
pático teve queda de 10% em 
2021, se comparado com 2019. 
Já os transplantes hepáticos com 
doadores falecidos tiveram uma 
queda de 12% em relação aos 
valores pré-pandemia. Para que 
se tenha ideia, a Região Norte 
não realizou transplante hepático 
neste ano. "Os vírus de hepatite 
que circulam no Brasil são co-
nhecidos e a hepatite fulminante 
é muito rara. Um vírus no nível 
que estamos vendo na Europa 
sobrecarregaria imensamente o 
sistema de transplantes do Bra-
sil", alerta o cirurgião Eduardo.

Entre os anos de 2020 e 2022 
os profissionais do CIGHEP rea-
lizaram 51 transplantes de fígado. 
A ordem da fila de espera é de-
finida pela gravidade da doença 
- quanto mais grave, mais cedo o 
paciente deverá receber o órgão.

Atenção para casos 
suspeitos

Segundo a hepatologista 

Cláudia Ivantes, a população 
deve estar atenta, especialmente 
pais de crianças com menos de 
dez anos de idade, que apresen-
tem aumento das enzimas hepá-
ticas. Em geral, a criança tam-
bém apresenta olhos amarelados 
(icterícia), diarreia, vômito e dor 
abdominal. “Todos os casos sus-
peitos devem ser imediatamente 
conduzidos por um médico espe-
cialista e notificados para as se-
cretarias municipais e estaduais 
de Saúde”, recomenda Cláudia.

Medidas convencionais de 
higiene, como boa lavagem das 
mãos e higiene respiratória, aju-
dam a reduzir a propagação de 
muitas das infecções que são in-
vestigadas

O que é hepatite 
Conforme a OMS, a hepati-

te é uma inflamação que atinge 
o fígado e é causada por uma 
variedade de vírus infecciosos 
(hepatite viral) e agentes não 
infecciosos. A infecção pode 
levar a uma série de problemas 
de saúde, que podem ser fatais. 
Existem cinco cepas do vírus da 
hepatite: A, B, C, D e E. Embora 
todas causem doença hepática, 
tem modos de transmissão, gra-
vidade, distribuição geográfica 
e métodos preventivos diversos 
entre si. Os vírus B e C, diz a 
OMS, causam doenças crônicas 
em milhões de pessoas e, juntos, 
são a principal causa de cirrose 
hepática, câncer de fígado e mor-
tes relacionadas à hepatite viral. 
Estima-se que 354 milhões de 
pessoas em todo o mundo vivem 
com hepatite B ou C. A maioria 
não acessa testes e tratamentos.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

AUDIÊNCIA

A Comissão de Relações Exteriores da Câmara dos Deputados aprovou 
pedido do deputado Rubens Bueno (CDN) para debater, em audiência pública, 
a revisão do Tratado de Itaipu entre Brasil e Paraguai. Essa revisão pode alterar 
as regras sobre a compra e venda de energia geradas pela usina de Itaipu e vem 
sendo acompanhada de perto pelos parlamentares.

Produção
“Itaipu produz em torno de 8,4% do total da energia consumida no Brasil 

e quase 85,6% da paraguaia. O Brasil tem direito a 50% dos 14 mil MW e 
compra cerca de 30% do Paraguai. A revisão pode afetar essa prioridade de 
compra do Brasil, o que pode tornar a energia mais cara. Por esse motivo, 
queremos acompanhar de perto os detalhes dessa negociação entre os dois 
países, que se dará a partir do próximo ano”, explicou Rubens Bueno.

Amigo do comércio
O senador Oriovisto Guimarães (PODE-PR) recebe a Medalha Amigo do 

Comércio, honraria concedida pela Confederação Nacional do Comércio 
(CNC) a autoridades públicas que prestaram serviços relevantes ao setor de 
comércio. “Estou honrado com a homenagem. Sou da iniciativa privada. Tudo o 
que eu puder fazer para defender o comercio e a indústria, eu vou fazer”, disse 
o senador ao receber a medalha do presidente da CNC, José Roberto Tadrus, e 
do vice-governador do Paraná, Darci Piana.

Encontro PDT
O pré-candidato à Presidência da República Ciro Gomes (PDT) estará em 

Curitiba neste sábado (7). Na sua agenda constam a participação no ato de 
filiação do ex-deputado federal Ricardo Gomide ao partido e o encontro com 
líderes locais da agremiação. Também estará presente o presidente nacional 
do PDT, Carlos Lupi, além do deputado federal Gustavo Fruet (PDT-PR). O 
encontro está previsto para acontecer na sede da Federação dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção e do Mobiliário do Estado do Paraná 
(Tetraconspar).
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Enquanto criança, Gustavo 
Wengerkiewicz Storck tinha 
um sonho e não desistiu dele 
até alcançá-lo. Natural de Porto 
União, o jovem, com apenas 19 
anos, conquistou uma bolsa de 
estudos para se graduar na Uni-
versidade do Sul da Flórida 
(University of South Florida), 
situada em Tampa, na Flórida, 
estado situado no extremo su-
deste dos Estados Unidos. 

Dono de um bom papo e ca-
rismático, o jovem que hoje di-
vide o idioma português com o 
inglês, afirma que seus esforços 
valeram a pena; ele chegou aon-
de queria chegar. “Estou muito 
feliz. Estar aqui não aconteceu 
de um dia para o outro, mas sim 
foram anos de preparação. A mi-
nha irmã também está cursando 
Administração em Curitiba (PR) 
e está arrasando lá! Estou muito 
orgulhoso dela também”. 

Filho da Cláudia e Fábio 
Storck, o jovem acredita que to-
das as oportunidades da sua vida 
- até aqui -, se devem ao apoio 
dos pais. “Ninguém nunca duvi-
dou da minha pessoa e dos meus 
sonhos. Sempre fui encorajado 
pelos meus pais, parentes e ami-
gos. Sou muito grato”. 

Desde o maternal ao ensino 
médio, Gustavo estudou no 
Colégio São José, em Porto 

POR ONDE ANDA

GUSTAVO WENGERKIEWICZ STORCK, LEMBRA DELE? 
Jovem natural de Porto União ficou em 2º lugar como Aluno Mais Marcante da Universidade do Sul da Flórida 

nos Estados Unidos

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

União. Aos 15 anos ele deixou 
a sua cidade natal com destino à 
Joinville (SC) para estudar em 
uma escola internacional (Coree 
International School) como pre-
paração para embarcar para os 
EUA. A resposta veio rápido. Ele 
mudou para a Flórida em agosto 
de 2021. “É uma honra contar a 

minha história - até aqui - para 
os moradores da minha cidade 
natal. O Colégio São José cer-
tamente foi uma das minhas ba-
ses no cenário educacional. Os 
meu pais seguem residindo aí em 
Porto União. Pretendo em breve 
estar aí na cidade e com eles (ri-
sos)”, diz. 

Aluno Mais Marcante
Estudante de Negócios na 

USF, Gustavo foi destaque em 
abril deste ano fora do País. Ele 
ficou em 2º lugar como o Alu-
no Mais Marcante da Uni-
versidade. Ele foi o único bra-
sileiro a concorrer ao prêmio 
entre os sete mil universitários, 

chegando aos 25 finalistas com 
votação popular que analisou o 
seu currículo. “Desde menino o 
meu desejo sempre foi estudar 
no EUA e isso os meus amigos 
podem confirmar (risos). A co-
munidade brasileira em Tampa 
é muito expressiva, em torno 
de 200 estudantes representan-
tes de diversas cidades do País. 
Acredito que eu estou vivendo 
um dos meus melhores momen-
tos até aqui”. 

Gustavo também é Diretor 
de Marketing na empresa USF 
Student Government.

Alunos brasileiros 
nos Estados Unidos 

Conforme dados de 2019 
apurados pelo Estadão, o nú-
mero de estudantes brasileiros 
em universidades dos Estados 
Unidos aumentou 9,8%, chegan-
do a 16.059 no período letivo 
de 2018/19. A alta é a segunda 
maior entre os estudantes estran-
geiros, ficando atrás apenas da 
de Bangladesh, de acordo com 
o relatório Open Doors, da rede 
Education USA, afiliada ao De-
partamento de Estado america-
no. A maior parte dos estudantes 
brasileiros nos Estados Unidos 
(7,7 mil) fazia graduação. Ou-
tros 4,7 mil cursavam mestrado 
ou doutorado.

Fotos: D
ivulgação/A
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Neste sábado, 07, Edson Kinal, gerente administrativo da Câmara 
de Dirigentes Lojistas do Vale do Iguaçu, completa mais um ano 
de vida! Feliz Aniversário, Edson! Muitas felicidades!

Renata Camile Schreiner, que é de Porto União, representou o 
estado de Santa Catarina no concurso Miss Brasil Aqua Nature, 
realizado no Hotel Windsor Florida, no Rio de Janeiro. Ela ficou 
em quarto lugar entre as dez representantes brasileiras. Parabéns!

Na última sexta-feira, no espaço gourmet 
do Grupo Verde Vale de Comunicação foi 
realizada uma confraternização pelo Dia do 
Trabalho. As delícias foram preparadas pelas 
nossas colaboradoras Miriana Martins e Mari 
Marques. Nosso agradecimento a elas pela 
dedicação. Ah, sem esquecer do empenho do 
nosso churrasqueiro Álvaro Moreira da Silva.

Nicolau Manoel Scheid completa 60 anos na 
segunda-feira, 09. Mais conhecido como Nico, ele 
é exemplo de vivacidade e dedicação ao trabalho. 
Trabalha desde os 12 anos na lanchonete da família 
localizada no centro de Porto União. Na foto, Nico 
com a esposa Ivana!

Inaugurou na sexta-feira, 29, a loja High 
Ground Store, localizada na Avenida Getúlio 
Vargas, nº 333, em União da Vitória. A loja  
conta com toda a coleção da renomada marca 
Lupo. O principal diferencial da High Ground 
é oferecer produtos de conforto e durabilidade 
com uma coleção ampla da marca. A High 
Ground faz parte do grupo de lojas Mercadão 
de Calçados Paranaense, Crystal Calçados 
e Bombom Calçados, que há 34 anos são 
referência no segmento em União da Vitória e 
região. Sucesso! 

A Associação dos Jornais e Portais do Paraná 
(ADIPR) participou de um encontro com o 
governador do Paraná, Carlos Massa Ratinho 
Junior, na sede do governo. Na pauta, assuntos 
relacionados ao atual momento do Paraná e o setor 
da comunicação. Na foto, o secretário de Estado 
da Comunicação e da Cultura, João Evaristo 
Debiasi, governador Ratinho Junior e o editor-
chefe do Grupo Verde Vale de Comunicação, 
Eduardo Carpinski.

O Vale do Iguaçu conta agora com 
um empreendimento de alto nível, 
pronto para morar. Entregue na noite 
de sexta-feira, 29, o Residencial 
Luxemburgo leva este nome por ser 
inspirado no pequeno e luxuoso país 
europeu. O requinte pode ser visto 
no estilo neoclássico que foi aplicado 
no projeto arquitetônico do prédio, 
sendo este um edifício construído com 
linhas retas, harmoniosas, nobres e 
simétricas. São 17 andares, em um 
prédio localizado no alto da Rua 7 de 
Setembro, em Porto União. A foto é 
de Joi Cardoso.
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► A primeira pesquisa oficial de intenção de voto para 
o governo de Santa Catarina, divulgada pelo Instituto de 
Pesquisa Catarinense, em meados de março, revela um 
cenário desolador para a esquerda. Segundo a pesquisa, a 
disputa está acirrada entre Carlos Moisés (Republicanos) 
com 19,3% e Jorginho Mello (PL de Bolsonaro) com 18,6%. 
O petista Décio Lima (PT) figura no longínquo quarto lugar, 
com 7,7%, afirma a revista Carta Capital.

► Mas, o quadro de candidatos ao Governo de Santa Catarina 
ainda não está definido, considerando que ainda falta muito 
tempo para a confirmação dos nomes (o prazo termina em 05 
de agosto). E na pesquisa anunciada pela Carta Capital ainda 
não estavam incluídos nomes dos candidatos do MDB, que 
deve ser Antíbio Lunelli, e nem de Gean Loureiro, do União 
Brasil.

► Pesquisa do Instituto Paraná Pesquisas desta semana revela 
que a distância entre Lula e Bolsonaro está diminuindo. Lula 
aparece com 40% e Bolsonaro com 35,2%. No segundo turno, 
a pesquisa mostra que Lula aparece com 46% e Bolsonaro 
com 38,4%.

► A Câmara Federal aprovou o projeto da deputada Carmen 
Zanotto (Cidadania/SC) fixando o piso salarial do enfermeiro: 
R$ 4.750,00. O líder do Governo, deputado Ricardo 
Barros (PP/PR) questionou. Quer saber de onde sairão os 
recursos para os estados e municípios pagar o novo piso aos 
enfermeiros(as).

► Na próxima quinta-feira, 12, às 19h30, no principal 
auditório da Uniguaçu, a Câmara Municipal de Porto União 
vai realizar sessão solene para entregar os diplomas de 
Cidadão Honorário ao deputado estadual Vicente Caropreso 
e ao professor Edson Aires da Silva, Reitor do Centro 
Universitário do Vale do Iguaçu (Uniguaçu).

► A tributação do ICMS sobre combustíveis e lubrificantes 
puxou a arrecadação recorde dos estados no primeiro trimestre 
de 2022. As unidades da Federação tiveram ganhos de R$ 
32,76 bilhões de janeiro a março com o tributo sobre petróleo, 
uma alta de 40,5% em relação com o mesmo período de 2021.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO nº. 36/2022 PROCESSO nº. 78/2022
OBJETO: Constitui objeto desta licitação a contratação de empresa especializada objetivando a aqui-
sição de itens para concessão do Benefício Eventual Auxílio Natalidade, concedido às famílias em 
situação de vulnerabilidade e risco social através da Secretaria de Assistência Social, em seus itens 
conforme justificativa e especificações constantes do Anexo I deste edital. RECEBIMENTO DAS PRO-
POSTAS: das 16:00 do dia 06/05/2022 às 08:00 horas do dia 24/05/2022. ABERTURA E JULGAMENTO 
DAS PROPOSTAS: das 08:01 às 08:29 horas do dia 24/05/2022. INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA 
DE PREÇOS: às 08:30 horas do dia 24/05/2022 LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO 
PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcom-
pras.com “Acesso Identificado no link – licitações”. REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM O edital completo estará à disposição dos 
interessados no site www.bllcompras.com, na Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, 
Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.pr.gov.brlink licitações.
Cruz Machado, 05 de maio de 2022

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO DE COMPRA Nº 77/2022 

PROCESSO DE DISPENSA Nº 34/2022
CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADOS: COMERCIAL DE SECOS E 
MOLHADOS OTTO LTDA inscrito no CNPJ: 
76.338.979/0001-74 e MARCIA KLEIN KOZAK 
– EIRELI inscrito no CNPJ: 09.152.185/0001-24
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa 
à aquisição de gêneros alimentícios destinados 
para uso de merenda escolar dos Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil e Escolas desta 
municipalidade.
VALOR TOTAL: R$ 7.472,23 (Sete mil qua-
trocentos e setenta e dois reais e vinte e três 
centavos)
PRAZO DE CONTRATO: 2 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inci-
so II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO DE COMPRA 76/2022 PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 07/2022

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, Estado do Paraná. CONTRATADO: Luiza de Oliveira inscri-
ta no CPF:045.980.189-92. OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação visa à contratação de pessoa 
física Luiza de Oliveira credenciada e habilitada no credenciamento 002/2022 para prestação de serviços 
de auxiliar de serviços gerais na Escola do Campo Presidente Costa e Silva, localizada na Linha Polonesa, 
zona rural desta municipalidade. VALOR TOTAL: R$ 14.544,00 (Quatorze mil quinhentos e quarenta e 
quatro reais) PRAZO DE CONTRATO: 12 meses RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25

__________________________
CONTRATANTE Município de Cruz Machado

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
Processo de Dispensa: 34/2022. 

Interessado: Secretaria de Municipal de 
Educação 

À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
DISPENSA em conformidade ao disposto no 
artigo 24 incisos II da Lei Federal 8.666/93, em 
especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licita-
ções, RATIFICO a DISPENSA DE LICITAÇÃO do 
PROCESSO DE COMPRA nº 77/2022.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa 
à aquisição de gêneros alimentícios destinados 
para uso de merenda escolar dos Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil e Escolas desta 
municipalidade.
Favorecido: COMERCIAL DE SECOS E 
MOLHADOS OTTO LTDA inscrito no CNPJ: 
76.338.979/0001-74 e MARCIA KLEIN KOZAK 
– EIRELI inscrito no CNPJ: 09.152.185/0001-24
Valor Total R$ 7.472,23 (Sete mil quatrocentos e 
setenta e dois reais e vinte e três centavos)
Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa anexas nos autos do processo de 
dispensa de licitação nº 34/2022.
Elemento de Despesa: 3.3.90.30.00.00.00
Dotação orçamentária: 06.01.2.026.3.3.90.30
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 5 de maio de 2022

______________________________
Prefeito Municipal

Domingo de Dia das Mães 
também é dia de acompanhar o 
Iguaçu na Divisão de Acesso do 
Campeonato Paranaense. A 
Pantera do Vale entra em cam-

FUTEBOL

DOMINGO DE DIA DAS MÃES TEM JOGO IMPORTANTE 
PARA O IGUAÇU

Diretoria realiza promoção para mães que queiram assistir a partida
Por Rafael Peruzzo
rafael@cbnvaledoiguacu.com.br

po para enfrentar o PSTC, de 
Cornélio Procópio, às 15h30, 
no Estádio Antiocho Pereira, 
pela sétima rodada. E a diretoria 
iguaçuana estará realizando uma 

promoção para as mães, que 
pagam apenas 50% do valor do 
ingresso. Na quarta-feira, 04, o 
Iguaçu ficou no empate em 1 a 1 
com o Andraus, no estádio Atílio 
Gionédis, em Campo Largo, e 
precisa da vitória contra o PSTC 
para retornar ao grupo dos qua-
tro primeiros na classificação. 

"Por se tratar de um jogo fora 
de casa, foi um bom resultado, 
nos deixa muito vivos na compe-
tição", destaca o diretor Finan-
ceiro e integrante do Departa-
mento de Futebol do Iguaçu, 
Rodrigo Franco Bostelmann. 
Serão dois confrontos em casa 
na sequência. Depois de enfren-
tar o PSTC, o Iguaçu volta a 
jogar em União da Vitória na 

próxima quarta-feira, 11, contra 
o Foz do Iguaçu. 

No empate em 1 a 1 com o 
Andraus, a Pantera do Vale 
saiu na frente com um lindo gol 
de Lika, mas sofreu o empate 
no início da etapa final. Agora, 
todas as atenções estão voltadas 
para o duelo com o PSTC. "É 
jogo decisivo, que pode validar 
nossa classificação. As duas 
equipes estão próximas na ta-
bela. O apoio da nossa torcida 
será muito importante, a equipe 
precisa desse apoio para buscar 
a vaga à próxima fase", afirma o 
dirigente. 

Com o empate em Campo 
Largo, o Iguaçu terminou a sex-
ta rodada na quinta colocação. 

Os demais resultados:
Prudentópolis 0 x 1 Apucarana
Foz do Iguaçu 0 x 0 Laranja 
Mecânica
Toledo 1 x 3 PSTC
Aruko 4 x 0 Verê

Jogos de domingo pela 
sétima rodada:

Iguaçu x PSTC
Apucarana x Toledo
Andraus x Laranja Mecânica
Verê x Foz do Iguaçu
Aruko x Prudentópolis
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SINDICATO DO MAGISTÉRIO MUNICIPAL DE UNIÃO DA VITÓRIA
Rua Barão do Rio Branco, 586, Centro, União da Vitória – PR

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DA
DIRETORIA GERAL E CONSELHO FISCAL - 2022

O Presidente do Sindicato do Magistério Municipal de União da Vitória, no uso de suas atribuições legais, 
conforme confere o Estatuto Social da Entidade Sindical, (artigo 38) deixa público, que CONVOCA os 
associados para a eleição da escolha dos membros da Diretoria Geral e do Conselho Fiscal:
1. A eleição dar-se-á por votação a ser realizada no dia 08 de junho de 2022, no horário das 8:30 às 17:00 
horas, nos seguintes locais de votação:
1.1 Para a votação dos associados dos municípios de União da Vitória, a votação será instalada uma 
mesa coletora na sede do Sindicato, das 8:30 às 17:00, situado à Rua Barão do Rio Branco, nº 586, União 
da Vitória, Estado do Paraná e, ainda contará com a instalação de mesas coletoras itinerantes (urna itine-
rante), consoante previsto no artigo 53, parágrafo único, do Estatuto do Sindicato do Magistério Municipal 
de União da Vitória, que passarão durante o horário de votação, em todas as unidades de ensino dos 
Municípios de União da Vitória, para que o eleitor possa exercer seu direito de voto. 
1.2 Para a votação dos associados do município de General Carneiro, será instalada uma mesa coletora 
itinerante (urna itinerante), consoante previsto no artigo 53, parágrafo único, do Estatuto do Sindicato 
do Magistério Municipal de União da Vitória, que passará durante o horário de votação, nas seguintes 
unidades de ensino:
Escola Rural M. São José, localizada na comunidade de Jangada, Escola Rural Municipal Helena Wolff, 
localizada próximo ao Posto Antoninho na BR 153; e Escola Rural Municipal Dom Pedro, localizada na 
Colônia Mendes. Após o termino da coleta dos votos, a urna acima citada será encaminhada até a Secre-
taria Municipal de Educação de General Carneiro, onde aguardará o termino das votações que será às 
17:00, e após, retornará para União da Vitória para apuração.
1.3 Para a votação dos associados do município de Bituruna, das 8:30 às 17:00hs e, ainda contará com 
a instalação de uma mesa coletora itinerante (urna itinerante), consoante previsto no artigo 53, parágrafo 
único, do Estatuto do Sindicato do Magistério Municipal de União da Vitória, que passará durante o 
horário de votação em todas as Unidades de Ensino do município que possuam sindicalizados. Após o 
termino da coleta dos votos a urna acima citada irá até a Secretaria Municipal de Educação de Bituruna, 
onde aguardará o termino das votações que será às 17:00hs, e após, retornará para União da Vitória para
apuração.
1.4 Para a votação dos associados do município de Cruz Machado, serão instaladas mesas coletoras 
itinerantes (urnas itinerantes), consoante previsto no artigo 53, parágrafo único, do Estatuto do Sindicato 
do Magistério Municipal de União da Vitória, que passarão nas seguintes escolas: Escola M. Bolislau 
Sobota, Escola M. Dr. Lauro Muller Soares, localizada na localidade de Santana, Escola M. Milene da 
Silva Barczak, localizada na localidade de Linha Vitória, na Esc. R. M. São Luis l, na localidade de 
Palmital, Esc. R . M. São Sebastião, na localidade de Palmital do Meio, Esc. R. M .Valdomiro Apolinario, 
na localidade de Fuck Tagua, Esc. R. M. Faruk A. Kallil, na localidade de Prokopiak, Esc. R. M. Pedro 
Alvares Cabral, na localidade de São Domingos, Esc .R. M. Nossa Senhora Aparecida, na localidade de 
Pinaré (Pátio Velho), Esc. R. M. Presidente Costa e Silva, na localidade de Polonesa. Após o término dos 
votos as urnas acima citadas, serão encaminhadas até a Esc M. Bronislau Kapusniak, onde aguardará o 
termino das votações que será às 17:00h, e após, retornará para União da Vitória para apuração.
1.5 Para a votação dos associados do município de Porto Vitória, será instalada uma mesa coletora (urna 
itinerante), consoante previsto no artigo 53, parágrafo único, do Estatuto do Sindicato do Magistério Mu-
nicipal de União da Vitória, que passará na Escola M. Hugo G. Jaeger, localizada na Rua Arlindo Azeredo, 
nº 353, Loteamento Santo Antônio, município de Porto Vitória e na escola Esc. R. M. Santa Maria, locali-
zada na localidade de Santa Maria. Após o término a urna acima citada retornará para a Escola M. H. G.
Jaeger, onde aguardará o termino das votações que será às 17:00, e após, retornará à União da Vitória 
para apuração.
1.6 Para a votação dos associados do município de Paula Freitas, será instalada APENAS uma mesa 
coletora itinerante (urna itinerante), consoante previsto no artigo 53, parágrafo único, do Estatuto do 
Sindicato do Magistério Municipal de União da Vitória, que passará nas escolas: Esc. M. Mauro Cavalin, 
Esc. M. Paulo Ider Herman e na Esc. M. Barão do Rio Branco, na localidade de Colônia Jararaca. Após 
o término da coleta dos votos a urna acima citada retornará para União da Vitória, onde após às 17:00 
será apurado os votos.
1.7 Para a votação dos associados do município de Paulo Frontim, serão instaladas mesas coletoras 
itinerantes (urnas itinerantes), consoante previsto no artigo 53, parágrafo único, do Estatuto do Sindicato 
do Magistério Municipal de União da Vitória, que passará nas escolas : Escola M.Tecla Ronko, localizada 
na Rua 22 de Janeiro, s/n, Centro, no município de Paulo Frontim, Esc. M. União Brasileira, na localidade 
de Candido de Abreu, Esc M. Carlos Gomes, na localidade São Roque, Esc. M. Sant Ana, na localidade 
de Vera Guarani e Cemei Dona Anice, localizado no centro. Após o término da coleta dos votos a urna 
acima citada, irá até a Esc. M. Tecla Ronko, onde aguardará o termino das eleições que será às 17:00, e 
após, retornará para União da Vitória para apuração.
1.8 Para a votação dos associados do município de São Mateus do Sul, será instalada das 8:00 às 17:00 
horas, contará com a instalação de uma mesa coletora itinerante (urnas itinerantes), consoante previsto 
no artigo 53, parágrafo único, do Estatuto do Sindicato do Magistério Municipal de União da Vitória, que 
passará durante o horário de votação, em todas as unidades de ensino de São Mateus do Sul que possu-
am Sindicalizados. Após o término da coleta dos votos a urna acima citada irá até Secretaria de Educa-
ção e Cultura de São Mateus do Sul, onde aguardará o termino das eleições que será às 17:00 horas, e 
após, retornará para União da Vitória para apuração.
1.9 Ressalta-se que nos municípios de Palmas e Antônio Olinto não haverá urnas coletoras, consideran-
do que nestes municípios não existem filiados a este Sindicato.
2. O prazo para registro das chapas será de 15 (quinze) dias contados da publicação deste Edital, e 
de 5 (cinco) dias contados da data de publicação da relação de chapas registradas, o prazo para a 
impugnação de candidatos.
3. O horário de funcionamento da secretária do Sindicato do Magistério de União da Vitória é das 08:00 
às 12:00 e das 13:00 às 17:00.
4. Não obtido o quórum necessário em primeira votação, previsto no artigo 49, do Estatuto Social, será 
realizado segundo escrutínio dentro do prazo de 15 (quinze) dias, das 08:00 às 17:00 horas, nos mesmos 
locais indicados no item “1”, e no caso de não ser alcançado o quórum em segunda votação, será realiza-
do terceiro escrutínio, dentro de 48 (quarenta e oito) horas, após a segunda votação, no horário das 08:00 
às 17:00, nos mesmos locais de votação indicados no item “1”. Em caso de empate, em qualquer uma 
das votações, será convocado dentro de 48 (quarenta e oito horas) horas, segunda votação, das 08:00 às 
17:00 horas, nos mesmos locais indicados no item “1” e seus subitens.
União da Vitória, 06 de Maio de 2022.

MARCIO FERNANDO UTZIG
PRESIDENTE

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO nº 37/2022

PROCESSO nº 79/2022
OBJETO: Constitui objeto desta licitação o Registro de Preço objetivando aquisição de gás GLP, tipo P-45 
e botijão de gás (casco) para manutenção das atividades das diversas Secretarias Municipais, em seus 
itens conforme especificações constantes do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 16:00 do dia 06/05/2022 às 13:00 horas do dia 25/05/2022. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS: das 13:01 às 13:29 horas do dia 25/05/2022. 
DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 13:30 horas do dia 25/05/2022 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licita-
ções e Leilões, através do sítio eletrônico www.bllcompras.com “Acesso Identificado no link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos interessados no site www.bllcompras.com, na Prefeitura Mu-
nicipal, sala de Licitações, Av. Vitória, 251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio eletrônico: www.pmcm.
pr.gov.br link licitações.  
Cruz Machado, 05 de maio 2022
 

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 07/2022. 
Interessado: Secretaria Municipal de Educação.
À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a INE-
XIGIBILIDADE em conformidade ao disposto no 
artigo 25 da Lei Federal 8.666/93, e no uso das 
atribuições que me foram conferidas, em espe-
cial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, 
RATIFICO a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 
do PROCESSO DE COMPRA nº 76/2022.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente inexigibilidade de licitação 
visa à contratação de pessoa física Luiza de 
Oliveira credenciada e habilitada no credencia-
mento 002/2022 para prestação de serviços de 
auxiliar de serviços gerais na Escola do Campo 
Presidente Costa e Silva, localizada na Linha Po-
lonesa, zona rural desta municipalidade.
Favorecido: Luiza de Oliveira inscrita no 
CPF:045.980.189-92.
Valor Total R$ 14.544,00 (Quatorze mil quinhen-
tos e quarenta e quatro reais)
Fundamento Legal Artigo 25 da Lei nº 8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 07/2022.
Elemento de Despesa: 3.3.90.36.00.00.00 
Dotação orçamentária: 06.01.2.021.3.3.90.36
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 5 de maio de 2022

______________________________
Prefeito Municipal

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE PEDIDO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE
OPERAÇÃO

COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LANDIN LTDA, CNPJ 02.728.176/0008-66, torna públi-
co que irá requerer ao IAT, a Renovação da Licença de Operação para o empreendimento 
de comércio varejista de combustíveis e lubrificantes para aeronaves, instalada a AV. 
Paula Freitas, s/n, Bairro Aeroporto, União da Vitória Estado do Paraná.
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Mesmo com os desafios impostos pela pandemia da 
Covid-19, o setor supermercadista foi o maior gerador 
de empregos no País, com 156.120 novos postos gera-
dos, sendo 57.214 novas vagas em 2020, e 98.906, em 
2021. A informação foi divulgada em março deste ano 
pela Agência Brasil. 

O setor foi responsável por 6,1% do total de novos 
postos de trabalho no período 2020/2021, de acordo 
com o Mapa dos Empregos no Setor de Supermer-
cados, realizado pela Associação de Supermercados 
do Estado do Rio de Janeiro (Asserrj) em conjunto 
com a consultoria Future Tank. Ainda, a  Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras) acredita que 
as vendas de supermercados devem avançar 2,8% em 
2022. 

O empresário da região Sul do Paraná, Clemente 
Bahniuk, com MBA em Gestão e Varejo, está con-

SETOR SUPERMERCADISTA MANTÊM PROJEÇÃO 
DE CRESCIMENTO PARA 2022 

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

fiante para o crescimento do setor supermercadista para 
o 2º semestre deste ano. 

Diretor da Rede Bahniuk há 14 anos, Clemente é um 
entusiasta e pesquisador de assuntos econômicos e de ne-
gócios. Atualmente, ele faz parte da diretoria da Associa-
ção Paranaense de Supermercados (APRAS) e afirma 
proximidade com os colegas do setor no Vale do Iguaçu. 
“Sou aquela pessoa que está muita próxima da realidade 
supermercadista dos colegas. A troca de informações faz 
toda a diferença. Eu visito regularmente os supermerca-
dos das cidades e região e ouço os anseios dos comer-
ciantes e também as expectativas”, diz. 

CONFIRA A ENTREVISTA: 

Jornal O Comércio (JOC): Em abril aconteceu a 39ª 
Feira e Convenção Paranaense de Supermercados 
(Mercosuper), em Pinhais, na Região Metropolitana 
de Curitiba. O senhor participou do evento? 
Clemente Bahniuk (CB): Participei sim. Hoje eu faço 
parte da diretoria da APRAS-PR e com a nossa união 
e grupo forte de pessoas que integram a entidade, 
o setor supermercadista vem trazendo esse impulso 
para a economia, não apenas para o Paraná, mas sim, 
para todo o Brasil, por ser considerada uma atividade 
essencial à população. A Mercosuper foi um destaque 
no Paraná e no Brasil com demonstrativos da força 
supermercadista, em especial em tempos da pandemia. 
As redes supermercadistas hoje estão fazendo a 
diferença em suas cidades de atuação. 

JOC: Qual será o futuro do supermercado?
CB: Se ele continuar sendo o mesmo que ele já foi há 
dez ou quinze anos eu temo que ele não vai sobreviver. 
É um setor que dia após dia vem agregando serviços 
e com muita oportunidade à população. O nosso 
trabalho hoje como supermercadista é fazer com que 
esse cenário possa tomar um outro rumo, ou seja, nós 
dependemos de uma economia solidificada e forte e, 
hoje,  percebo que o Brasil, em especial o Paraná, vem 
fazendo a diferença. Nós, os supermercadistas, lutamos 
diariamente com a indústria e fornecedores para 
obtermos uma economia forte e uma inflação baixa; 
tudo para proporcionar uma economia para o bolso dos 
consumidores. 

JOC: Qual a grande lição para o setor na pandemia?
CB: Por ser um ramo que é considerado essencial 
[porque as pessoas precisam comer, não é?] todos os 
colaboradores de supermercados foram guerreiros 
durante o período. Juntamente da APRAS lutamos 
pela vacinação de nossos colaboradores na região. A 
cada dia percebemos que contamos com ótimas redes 
supermercadistas, de empresas familiares e com um 
excelente trabalho. Mesmo eu sendo do Bahniuk sou 
um super defensor da classe e represento a APRAS. 
A expectativa para o setor é positiva para 2022 e 
percebemos que estão sendo feitos investimentos e 
abertura de novas lojas. É preciso sempre se reinventar 
e trazer novidades. O intuito é sempre a experiência, 

aliando a qualidade e o preço justo ao consumidor. 

JOC: Nos Estados Unidos o Walmart domina 
setor. É uma possibilidade para o Brasil?
CB: Na minha opinião o brasileiro é muito 
bairrista e precisa de calor humano. O Walmart no 
Brasil não deu certo e acredito que não vai dar; 
as redes regionais vem crescendo e o brasileiro 
não vive de processados, ele gosta é das gôndolas 
e do envolvimento com os colaboradores no 
supermercado. Temos sim um diferencial nas nossas 
redes nacionais. 

JOC: O setor emprega mão de obra significativa 
no País? 
CB: Eu entendo que para muitas pessoas o ramo 
supermercadista foi o seu primeiro emprego. Você 
já deve ter conversado com alguém cujo primeiro 
emprego dela foi em um supermercado. Eu vejo que 
pela envergadura e força da rede supermercadista 
que vivemos hoje a posição é de destaque e de 
crescimento. Como eu já lhe disse, o brasileiro gosta 
é de calor humano. A empregabilidade tem sido 
expressiva sim. 

JOC: Quais os desafios para o setor? 
CB: Primeiro eu diria que se refere a gestão de 
pessoas, pois estamos com uma geração de pessoas 
muito imediatistas, diferentemente do que víamos no 
passado. Também, almejamos uma carga tributária 
mais justa; aprimoramento na gestão de estoque 
e de conhecimento. Um exemplo é o atacarejo que 
pensávamos que seria passageiro, mas não; ele veio 
para ficar no Brasil. 

PARANÁ
O governador Carlos Massa Ratinho Junior 

destacou a participação do setor supermercadista 
na geração de empregos do Paraná, que vive um 
bom momento no mercado de trabalho, com 172 
mil vagas abertas em 2021. Ele participou da 39ª 
Feira e Convenção Paranaense de Supermercados 
(Mercosuper). Além do melhor resultado em 18 anos 
na abertura de novas vagas, o Estado já soma 47,8 mil 
postos criados nos dois primeiros meses de 2022. 

O Paraná responde por 10% do faturamento do 
setor supermercadista brasileiro, com R$ 53 bilhões 
faturados em 2020, de acordo com a Apras. São 4.800 
lojas em todo o Estado, que geram 600 milhões de 
atendimentos/ano e cerca de 240 mil empregos diretos 
e indiretos.

Esta foi a primeira edição da Mercosuper após a 
pandemia, que retorna 50% maior que a anterior, 
realizada em 2019. A feira foi promovida pela Apras e 
contou com cerca de 300 marcas em exposição.

 Empresário da região Sul do Paraná, 
Clemente Bahniuk 
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